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Autoestrada da atrofia venosa: autofluorescência ultra-grande-
angular numa atrofia retinocoroideia paravenosa pigmentada

The venous atrophy highway: ultra-widefield autofluorescence 
in pigmented paravenous retinochoroidal atrophy
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Homem de 69 anos, assintomático, observado em contexto de rotina. A autofluores-
cência de campo ultra-amplo evidenciou, em ambos os olhos, áreas lineares de hipo-
autofluorescência ao longo das veias retinianas, delimitadas por bandas de hiperau-
tofluorescência. A imagem A, correspondente ao olho direito, mostra ainda marcas 
residuais de fotocoagulação panretiniana; a imagem B, do olho esquerdo, apresenta 
padrão semelhante.

Após a exclusão de causas infecciosas e inflamatórias, o conjunto dos achados su-
portou o diagnóstico de atrofia retinocoroideia paravenosa pigmentada (PPRCA).(1) 
Trata-se de uma entidade rara, caracterizada por pigmentação perivenosa e atrofia do 
epitélio pigmentar da retina, geralmente com distribuição bilateral e simétrica.(2) Na au-
tofluorescência, as áreas hipoautofluorescentes traduzem atrofia do epitélio pigmentar, 
enquanto as zonas hiperautofluorescentes adjacentes sugerem disfunção celular.(3)

A evolução é habitualmente estável ou lentamente progressiva, com bom prog-
nóstico visual e ausência de tratamento específico.(2)
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